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Dr. Àlualpa Barbosalima <

Exames de urina, esoariM
fezes, eto. Oispõo de um con
sultorio completo para todo
ou qualquer intervençBo
eirurg ca. inclusive exames
d» vií_la. Co/Kultaa diária?-
na PhaVm«cià Univorsa!, da_

K 8 às 9 1/2 da manhã

Director e Propr!etari:0---ipe<»li-Bdo Barreto Lima tCoute-je o caao oomo o caio Ioi
o oão à o9.o o o boi 6 bof

Cear á-Sobral, 18; de Julbo -p 1-923
¦___B_a_*____i_B____a_-_____»-_^«BÜM-_--BaMa*ni-*«*»^

mm x NUM. 633

¦ 

;,.''¦¦¦.

"AUUCTfl"
¦BwwR-i <ws»^/M5->^.

Bi semanário independên-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado,

Decano da imprensa çea eme
é unico nesta, cidade que

tem a responsabilidade: definida pelo
, Cod. Pe»a. da Republica,

«__-iCn«M-

i/n «co ^Me neste- tempos
de mercardüizàçãô tem conseguido

viver exclusivamente do fa"
vor publico.

Director, propietario unico re
u actor-. —. Deolindo Barreto Lima

Circula ãs quartas e sabbados.

larita de asaignatnraz e publionções
i-nnual 15$000
{semestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aeceitam»»
se publicações contra quem quer que

seia» inclusive a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que nâo attentem contra
a moral e a verdade publioas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a preços mais re-

duzdos do que em qual-
quer outra officina. I
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A tuberculose
(flontinuação)

, Cf mo st «Ita i tísica *
Mas, si a tisioa é uma moléstia ss*.

sim t&o facilmente contagiosa* -também,
em compensação, é a moléstia que se
pode evitar com mais segurança.

deslnfecção necessária; si não ó possi*-
vel fazer isto. a rojupa deve ser es-
tendida ao sol per |ruitas horas antes
de ser esoovad»» | -

A ronpa s^jfr do Hsieo deve ser re
rnexda o menoa possivel. Para ser
enviada ao Desinfe-Horloí a.roupa suja
do tísico deverá ser àcond.oionRda num
s aoce -feohaÀí:-^

Ná limpeza das casas nSo se deve
usar nem a vassoura, nem o espanador
que levantam muita poeira; o que se

A tísica que se apanha pela bocca, deve usar é ura panno molhado e bem
oom os alimentos, evita se com toda &: espremido, que apanha o pó sem es-
facilidade, .fervendo sempre o leite que palha-o pelo ar.
se tenha da beber, comendo as carnes, Si não é possivol empregar o p&i.no

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno ÍOSOOO

e os miúdos somente depois de bem
cozidos e impedindo que os doentes
do peito dêem beijos nas crianças ou
outras pessoas sãs.

Pelo mesmo motivo, o leite usado
para dar de mamai, às crianças nas
uia madeiras deve sor tambem fervido
durante cinco minutos pelo menos.
Aqui ó preciso notar uma cousa: quan*
úi> se põe o leite ao fogo, elle faz es»
puma e sobe antes de abrir a fervura;
por isso é preciso ver que depois de
abrir fervura elle flque ao fogo, fer-
vendu, durante cinco minutos*

Mas, a tisioa* como jà vimos, é quasi
sempre pulmonar e apanha se tambem
pela respiração' de poeiras òontendo
escwrros seccos e reduzidos a pô, e por
meio das pequeninas gottas de sabva
que saltam da bocca do tísico quando
elle tosse, espirra ou falia.

No escarro do tisico està por bem
dizer todo o perigo da moléstia. Desde
que sejam tomadas contra o escarro
as cautélias necessárias, póde se viver
junto com o doente de tisioa sem o
menor receio. -
.As cautela _ que se, devem tomar oon*

¦•Í!ri^sr^3_^n^
Nenhum doente do peito deve es«

Garrar ro chão, no soa lho4 nas pare-
das, nos tapetes ou nas roupas» O
doente do peito só deve sscprrar em

Poinià jour
Faz-se à Praça Senador Figueira q 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará

nR_ 
ANTÜN1o^XrÀUJO*-*Cih

rurgiIo Dentista—Tra-
halhos garantidos e executados
pelos mothodos - mftis modernos.
' Hna d'Aurora n. 

'

f^R. QARLOS MáGALÂÃES—
yj Cirurgião dentista, Rua Cel.
Josô Saboya, n ?—Horário de 7
fts 11 e do 1 as 4. ¦¦ .

ARISTIDÉlTBÃRRETO--Advõ*-gado»-Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

P 
FROTA B3RTELLA^rPraça

,do Mercado 30—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
t;as.—Vendas em grosso e a re-
talho. -."ÔflL 

DO NORTE—Mesa va-
- .riàda'e farta, cosinha as?

ssiãda e hygienica—Rua CeL
\ j-nipeilo* (bairro commercial)
bond' á pinta.

D^^^SÍr^^yiòyil^^^ç^íirutgi&o-üentistií —Todo trabalho
concernente à Odouiolog.a—S. Fran
cisco da Uruboietama

GARTÕE8. 
memor«ndam, eove-

loppefe, factura» e t; Ifl.s, im-
prlmeu-86 nesta typographia.
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5 1ALAS—Waiocore Cavalcante.
IVl â rua Menino Deus 64, c(y_stroe,
forma e concerta o-elas de looa e
sola, etc, —Preços e commodos e
prompt.iúào norf serv*¦?•_».

AS 
fbrças perdidas com os ex~
cessos de trabalho, tsstauranir

ae com o uso do Vinho Cfnosobdo
dpr pbamaoeuncj Silveiru,

molhadoi o soalho em ultimo caso
deverá ser bem borrifado_ d*ngua>
para depois ser varrido. 

~ 
,;

Na Casa do tisico o soalho deverá
ser de vez era quando lavado com agua
quante, na qual se tenha dissolvido
soda oaustioa ou pòtassa na proporfão
de 5 grammas para 1 litro d'agua.

(Cont.)
¦¦¦¦-iiiK-up— nm iW**W-_W___^^^^|^«<^^^Ma_MMPi*w^w>_>*^<CTS-^'.

98
Homens mulheres—-cançados e aba-

tidos pela lueta pela vida si quizerdesrecuperar as vorsas forças esgotadas
tomae a Emulsao de Scott, o mais
reconstituinte conhecido e de fama
mundial devido aos magníficos rcsul*
tados obtidos.

Agora vem em vidros de dois t:v
mànhós.

|»M—¦" ¦'.

0 meretrício e a
Crise de domesticas

Ifenhnm povèréér*. uma solida
organiaaçfto social, sem a equidade
na distribuição daa suas classes, qne
evita o exaggero em taes ou quaesescarradeirasj urinóes/ ou outra vasilha 'oastua, 

quasi sempre nocivo á mosemelhante, contendo um pouco d'agua ralidftde ou à pr08peridade de nmou do solução desinfectante, que *|irt„a- *rrm« __.___.____. _.a a- - _*»*. k_«_«_ _0 ___™«. ___ «-««^«oíL «_ l0gar. Uma oidade afl de capitalia-para os escarros nSo agarrarem no *?"*'"• K"*" ""^CTUO °v «~ ««pitaliã
fundo; essas vasilhas serão despejadas tas» ^3im oomo outra somente de
nas latrinas sempre que for necessária op-erarioa, seriam Jogareq perfeita-
e depois lavadas com agua fèrvehdo e.:mOT'-.e inhabitavis. A liberdade,
em seguida com uma solução desin-1 egnaldade e fraternidade, bemdita
(eotante. itiilogla tao deeantad* nos discursos"

Quando andarem na rua, os doentes com m em or ati vos da nossa Republi-
tío peito devem usar. para cuspir, de oa. § muito bonita, mas nao podepequenas escarrade-ra que se podem ,ser prHt./{cada em absoluto. Quecarregar no bolso, as quaes tambem
deverão ser esvasiadas na latrina, na
volta h casa, e mettidas n'agua a
ferver.

Si o doente nSo possue esaarradeira
de bolso poderá fazer uso do lenço
psra cuspir ou escarrar nelle: esso

diga a Rússia, onde os coripbeu
cbítlf Mèal. acabam de estabelecer
o oáos na sua organizarão social,
e vêm vivendo ná mais insusten-
tavel anarchia.

Para a perfeita organização de
lenço nSo deverá nunca ser, guardado nma sociedade, faz-se mister a ex-mais de 24 horas e será desmfeotado igteúòia de todas as classes mesmo
comSsabâo 

P fervura em agua de eiementos maus, mas intelligente
No caso"de usar o lenço para escar- fe ^crupulosaments 

medidas e.pe-
rar, será bom que o doente disponha -»dafl, afim de que nunoa se estabe
de dous lenços, um para escarrar, ^C* ° despquilibrio pela plethora
outro para assoar-se !V S^° °^me.? a crise darvirtrde,

,0 uso do lenço para escarrar é acon*; Sobrai, actualmente. além de on-
selhado apertas domo ultimo recurso, tros effeitos maus, cujas CMuaas sflo
porque é sempre preferível usar a es.íainda invlsiveis,ii.&tà;a braços oomcamdetra de bolso. .. uma crise de domesticas, cuja oauJSíTJt£\Z£S__.í2_t2ilslifp *0' oli,°?
escarro do tuberculoso atirado ao ehióf dv 5»®"»^qnor qne diapenseam pou-

jè uma grande sementeira de tuhércu-j00 de attençao ao nosso evoluir e
lose que se faz. Além disso. e.earra' formule a si propiia estas interro
no chão -_ um costume feio e repug*- \ gaçflee: a nossa plebe temeoina nfto
nante para todo o mundo; a gente (emigrou ? a nossa prosperidade 00!-
deve-se habituar a nao escarrar no jiocon estai classe em alturas* que aoh?T('' !._.•___ _ _¦ 5 obrigue a repeli ir a modéstia situa-Um bom desin'ectante para ter den ! çr0 de domesticas t Algum cafcaclystro das esoarradeiros, porque é muito
forte e <*>lóm disso custa baratoi é o
seguinte vv v .,

Ácido phenico-7 | s ;^^Q ;grsv
Agua i íitrd
Soda cáustica 10 grs
A's pessoas reoonheoidamnnte pobres»o Deunfectono fornecerá os desmteo-

tantes convenientes.
A roupa de oama, as toalhas, os

lenço», os guardanapos «toda a roupa
branoa sujs do doento do poito deve
ser fervida em agus oom sabão, e ró
depois disso será remettida ã lsvadeir_.

A roupa de lã deverá ser de vez
«m quando enviada ao Desin.èctorrot
que taràj de graça e sem estragar, a

ma, aleuraà endemia dizim.n a po*
pulação de maneira tão sens vel f
A resposta será não, nfto e nftpl
Mas a causa existe, porque k.áo pode
haver effeito sem causa e a deste nfto
pode sei outra se não o meretrício

Emquanto as nossas familias se
esforçam na acquisfçfto de mulheres
para os serviços domésticos dos sens
lares; emquanto as que lhe servem
f.bandonam o toibaiho, 4 primeira
c»«nt;rariedade ao spu egoiemo igno
rante-. no Dispensario Edaardo Rh
belo. matriculam-Re perto de tre-
sentas infelises oom o corpo ohaga*»

PARADOXAL

Si tê injuriei, por uma rebeldia
dos meus nervos exhaustos de pezar,
para com qu* pe*-«rsu hypocrisia
tu me afagaste para me maguar

Pensa que, só por teu sabor um dia
—gloria! <fè'üma conquista singular --
minha vvda jperdeu toda a alegria,
é uma morte que vivo devagar....

Sempre a revolta vem de uma agonia..
A injuria ser um beijo poderia...
Teu.beijo envenenou-me o paladat
Medita alma volúvel, alma fria—quanta Vez uma offensa acariciai
—como um cannho sabe nos matar l

GILKA MACHADO
ag-MÍã»ci-ngi#tgra«."£-f^

do pela syphilis e a alma purulcnta
pela pratica do meritrioio sem freio
e sem coação Estas infelizes, como
é sabido, entregues & mais torpe
ociosidade, mãe de todas as mise-
rias, têm uma anioa utilidade : ve.
bicular, distribuir com a mocidade
masculina o virus da syphilis, a
cansa principal da degeaerescència
e da debilidade phys-ca de ura
povo

O Dispensario Eduardo Rabello e
á policia devem voltar as suas at-
lençóes para este perigo social o de
uma cajadüda mstár dois Coelbos,
isto _ resolverem o problema de
combate á syphilis e o da crise de
domesticas.

O primeiro, ao mesmo tempo que
perquirir da :aude .da-^nfeLfz^n.rp.*:
curando cnrár-lhe o corpo, deve
inquerir do sen melo de vida e para
ourar a a!ma, obrigar às qne não
tiver a tomar oecupação desconte
£2. assim como faz visitas domicilia
res parii fiscalizar a fiel execução
do regimen medico traçado, deve
fl-calizar e obrigar a execução da
formal* moral, como o meio pratico
e efittcaz da extinguir a syphilis e
solucionar a crise de domesticas,
porque estas infelizes retiradas da
perdição, encontrarão no
honesto o sustento e ò esquecimento
a depravação que lh© vein da vida
de ociosidade a que se entregou e de
que jmnca nf:..guem lbe procurou
desfiar.

A segunda, fiscalizando o fechau-
do os centros (felizmente poucos)
tributários do meritrioios, ahi patan-
tes e visíveis aos oIIiqs dos mais con-
venientes cegos, eyitaiô que as in-
cantas e infelizes do azei las. qne ser
vem aos nossos-lares, sej;i__ attra-
hidas aos mesmos o depois atiradas
ao meretrício erhuiu.oso, serppie

desta praça. Nesta reunião, cujo
fim era a eleição da directoria di*
sociedade foram eleitos os seguintes
cavalheiros cado um dós quaes cons*
tifcue uma solida garantia do pro*
gresso da novel agfamiação.

CONSELHO DE HONRA
Oriano Mendes, Oswaldo Rangel,

Josô Alarico da Frota, Firagibe
Mendes e Antonio Alvórne Filho,

DIRECTORIA
Presidente—Paulo Aiagão, Vice-

dito—Antonio Pereira de Meneses,
19 Seoretario—-Erico de ?Paiva

Mot!a. 2° dito—Luiz Lima.
Thesoureiro—José Maria Moura,

2o dito—Henrique Hardy
Orador—Dr. Raymundo Pimentel

Gomes.
Biblíofcheoü-rio—Fernando Adeodato

DIRECTORES
José Frota Portella, Maximino

Barreto, Jcsô de Lima, Eudes Car-
neiro, Joaquim Aragão, Josô Ca-
valcant*, ulysses Pontes, José Cos-
todio de Azevedo, Francisco Caribe
Ferreira Gemes, José Portella, José
Eurico R. Silva, Henrique. Amai-
do da Silva Maia.

Foi ainda aclamada a seguinte
commissão para elaboração doa es-
tatutos :

Erico de Paiva Motta, Jorè Frota
Portella, J03Ô Dalzuith de Archanjo.

.._„—; 1;-; •_» -cir* ¦ Tr"— ""1

14 de Julbo
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Conforme fora annunoindo, reaii»
zou-ae na tarde de sabbado ultimo 7
na séde do Grupo Esaolar,o festival^
oivico promovida pelo professorado
d'alli em homenagem á grande data
franceza. A's 4 lh horas da "tarde,

a professora Auta de Lima Aloan-
tara, directora interina, abriu a
sessão declarando que o fim da mes-
ma era dipportar na ihtancia esoolar
o sentimento civioo e ao terminar^ ;

. ., convidou o revd. cura da 8é a pre»
;fí__?___fsidi_ a mesma. Num grande estrado '

num recanto do salão; iniciaiam-se
então os v;.lumnos a se exhibirem
em recitailvos, tendo um grande
coro de - alumnas entoados byninos
patrióticos.

Após, a cteançada devidamenta
em forma, desfilou pelas ruas da
cidade entoando hymnos apropriados
fazeodo estasfies nas praças. A's 6
horas recolheu-se o prestito ao
grupo, de cuja fechada foi arreado,
eom as formalidades do estylo, o
pavilhão naolocal.

/.- -

crescentev e cada vez mais aberto
í Se na ficha de identificação do.
Dispensario, houvesse um quesito
sobre a causa e o local da perdição
da infeliz, teríamos o doloroso cons
trangimento de veiifioar que _80 %
das cadastradas, foram seduzidas,
arrastadas e sacrificadas num só
ponto, alliàs freqüentado assídua
mente pòr ,valiosos elementos d»
(nossa sociedade, a dispeito de fama
desgraçada que todos lhe apontamos

Vejam, pois, que a solução do
problema da syphilis e da crise de
domesticas, é de facillima solução,
dependendo exclusivamente dum
piúoq de boa-vontade de policia e
dõ Dispensario Eduardo Rabello.

Oque Ella não souhe
guardar...

. . . r.'
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Associado dos E. do Commercio

A jolgar pela grande concorrência
que teve a reunião de domingo nl-
timo, ar.tlngindo a 60 o nnmero de
sooios presentes, desita vez parece•nop um faeto a fundação de uma

j sociedade da*aotiva classe dos labo
{ripsos empregados do ^commercio

Ao contrario do que a.sóveram
as Escripturas, a expulsão dos dois
primeiros habitantes do Parahyso
não> foi violenta, nem subitanea O
Senhor ordenou, é certo, que o anjo
Gabriel puzesse fóia do Éden os
dois cúmplices da Serpente, de ma-
neira que elles lá não passassem
mais, sequer, uma noite, O anjo
foi. poièm, condescendente, nobre,
generoso, e de modo tal que não sõ
permittiu qne os amaldiçoados lft
dormissem mais uma vez, como
tambem, que escolhessem, antes de
partir, alguns bens, e alguns males
que lhes fossem de alguma utilidade
no desterro,

O deposito em que os reprobos
deviam escolher a lembrança daquel-
les, dias de felicidísde perfeita, pos-
snia todas as virtudes e todos os
peccados da terra.. Foi lá, mesmo,
segundo se assegura, que Pandora
enoheu a sua caixa, recolhida, de-
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pois, pelos gregos. E era deante
dessa fartura que Adfto e Eva se
detinham, irresolutos.

•—Leva as Saudades !—aconselha-
va o primeiro homem, ensaiando,
jA os seus pruiidos de protestor.—Nfto; eu prefiro as IllusÓes I—¦
opinava a companheira.

B como tivessem âo lado, fome
eido pelo anjo, um grando alforge
em que iam depositando os bens e
os males daquella derradeira seara,
puzeram se a mettel-os, aos punha-dos,, ahi, como reeoidaçfto daquellas
horas de ventura que, oem certeza,
nfto voltariam mais.

No dia seguinte, passadas ás
portas sagradas que ufto seriam,
nunca mais transnostas, sentaram-se
os dois infelizes no arèjal, e puze-ram se a falar das relíquias trazidas.

—Bu, para mim, trouxe, apenas
a Duvida; o Ódio, a Ambiçfto, e os
Cuidados

E abi inde o sen. alforge, onde
fervilhava inqaiota, uma bioharia
repugnante, perguntou . ft compa
nheira :

•-E tut
—Bu I Bu troaxe os Ciúmes, os

Sonhos, os...
E sem oonoluir :
—Que foi que deixaste escapar,

filha 1—indaga o primeiro homem
preoooupado

E a primeira mulher, quasi cho-
rando :

—Os Segredos 1..,
X. :X.

sobrálense pelo. conouifso ¦ prestadojao brilhantismo do Club durante a;
sua. gestfto e muito peniorado se
declarou pela honra da ap posi ç&odo seu retrato naqoAlle,salfto. Falou

¦PBWHBBLirr l" ii' j iJ.J.,UjO!!.il 
' 
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Meaiêto Social 1
^^jjg^j^

Casamentos
n, -.. .. i 0 nosso amiga Roymunfio, Parentedepois o sr. Piragibe Mendes, que[dB Albuqüárqué^riador no mumcipiocheio de emof&o com palavras sim*- ;dà~f$lnaa*. p»rtiòrjpre|^^!^.^|ètt con

pies mas incisivas agradeceu a sua tracto da casamento' comJ:'a' sua primareeleiçfto ao honroso cargo de pré" Maria Parente, filha do major Ignacio
sidente, estendendo, desvanecido, o Gomes Parente ;jà fallecido e de dona
seu agradecimento, á apposiçfto do i Corsina Parente. .
seu retraio. Polou ainda o distinofot . «ratos .pela gentileza dezejamos aos
moço Plácido Guiroa fiea, que iMer-*venturosof^ bfave realização^dos seus
pretaodo os sentimentos do* seus
collegas ca zeiros viajantes alli rea-
nfdds, em nunii.ro de 8, ergueu
ama vibrante saudação ao Club,

sonhos.
VIAJANTES

Àcha»se à passeio nesta cidade, o
sr* dr. Guilherme de Souza Pinto,

eavaseando a sua taça á prosperi • i f&}°í.e°rfrio dJ Ju5ta G°«™ercal
j_. A ¦ . ¦> ?£ rJ. -X ", deste Estado e esforçado funccionariodade do mesmo. O ,dr, Francisco ,d0 8erviço de eatãristica estadual,tíonte; então, em nome do Club, \ ^A negcios comineroies. seguiu
perorando sobre o elevado papel do-para Foitalezsà semana pasâada. o
conómércio^ na eyoluçftòj humana, íno«so digno »mígix Raymundo Lopes
agradeceu as palavras de! g^niilézàj J Vásconoellos¦ a qu^jâ^dezei.ftnces felh
da%làsse doa viajantes, alli,tfto bem Cidade, -
represeotada. .-J i A A serviço de importante flrma

A's ÍO horas da noite, iniriaram- ?e /«"'talez^ acía •««nesto cidade o
se aa densas, faz-ndo *í delicias ÜV de8í,nc{£. moço Josô R!heipo-
musica Uma afinada òrché^trà de * *

Festival
encantador

O egregto Club dos Democratas,
na noite de segunda-feira ultima,
festejando a passagem do seu 13°
anno de vida toda dedicada ao nosso
progresso social, revestiu-se das suas
custosas g las para offerecer ft fa-
milia sobrálense um desses mages*
tosos torneios que tanto ò tem im-*
posto á admiração e ao orgulho
deste povo, de cuja sociabilidade ó
elle o expoente máximo.

Ricamente ornamentado e deslum
branteméntt illuminado, o eeu ele-
gante e$ confortável palacete—-hoje
perfeitamente adaptado à sede de
qualquer sociedade elegante dos maia
movimentados centros,—brilhava nas
brumss daquella noite trevosa com
um deslumbramento, que attrahia
em seu torno um sereno admirado
• borboleleante, que dir-sej iá my»
riades de mariposas fascinadas porum foco de luz encandeseente.

Ein perfeita harmonia com o luxo
dos salfies e o brilho da feérica
illuii.inaç&o a giornos as custosas
toill«tes femininas talhadas ao rigor
dos últimos figurinos da Pari?, es
estabeleciam o rithmo da elegância
e do confoiífco,. e, o riso comoiuni-
cativo e espontâneo partido de todos
os lábios, trahiam a alegria e o
prsser alli agasalhados e destribui-
dos com" equidade por todos oi
eonvivas.

A's 9 horas, quando os elegantes
salOes regorgitavam dè cavalheiros,
seahoras e senhoritas do Seth ao-
bralenae, teve inicio a sessfto. magoa
da posse da nova directoria. Em
torno de uma mesa, luxuosamente
ornamentada, ft proporção que iam
sendo chamados pelo secretario, to*
mavam LSBentos os membros da nova
directoria, sendo depois declarados
empossados. Com a palavra, ent&o, o
sr. Pedro Mendes Carneiro, orador
official do Club, einthetizou os tres»
annos de existência deste, e passou
depois a elogiar dois grandes vultos
que tanto se tôm esforçados pelo
progresso da sociedade, até que oo
momento opportuno, duas gentis se*
nhoritas fiseram correr as cortinai
que velavam os retractos dos srs.
Piragibe Mendes e Thomé Frota,
os presidentes que deixava e assu
mia a direcção, sendo este aeto phreneticamente applaudido^ por nma
uaisora salva de palmas. Usou de-
poie da palavra o dr. Thomé Frota,,
que ku um - discurso de agradeci- jmento aos seus conaorios e à familia {i

banda de mueioa Os pares, como
que fascinados por tanto enesoto e
brilhantismo, deslizavam radiantes
nos tres vastos salOes, enchendo-o?
littera! mento. Num enthusiapmo
cresoante, proseguiram dlspotadissí
mas as dansas até 4 horas da mauhft,
apenas intervalladas pelo ãbuodacte
fino e variado buffett, servindo em
profusão á numerosa assintencia

Podemos avançar sem exaggmo
que esse 'festival dos Democratas,
foi o mais concorrido e aaimado de
que dá noticia a nossa historia
social ne.sta ultima década e por
isso felicitamos òs seus promotores,
ao mesmo tempo qne noa congratu-
íamos com a sociedade sobrálense.

SOARES BULCÀO
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Telegrammas
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m\ De (lamocim vieram a esta
cidade resistir o baile dos Democratas

pau e corda e uma enthusiasmante|0a d^tirictos moços José Barreto e
Fernando Falcão.

,% De.Granja/ viRram com o mesmo
destino os srs. José Xavier José é
Antônio de Oliveira e esposa e Clárlos
Gouveia.

A De Rachlo onde é conceituado e
bemquisto oommeroVante, esteve Uasta
cidade o nusso pr.sado amigo Arthe-
douro dc Andrada Sampaio.

m% Aoha-so nesita cJdade, a negócios
com mereces o sr- Abldias Tavora.
res*dente' em Fortaleza.

#% Volveram da Meruoca, onde es*
tiver^m^sè recreisnio nò pttoreHC.sitio dsi nosso smígo Jrtão Capote, *s
Sentis senhoritas Cotinha. Isoltna e
Roqunh» Capote, Muna Albuquerque
Isíly (> Edith Gondim Lins.
„*, Hx-pede do nosso amigo major

Jesuno Línsjr acha-se s passeio nesta
cidade a gentil senhoria Hilda Guerra
formnsó ornarnerito da sociedade for-
talexiehsè

Francisco Enèaa Paiva
Por telegramma que nos foigeUr

tjlmente; mostrado,-^ soubemos ter
se suicidada em Fortaleza, hòntftm
o Jdistncto moço. -sr. Frar.clsco

Achasse a passeio ne?ta cidade o
mavioso poeta das «Paremias» Soa-
res Bulcfto, que pelos arcliivo/, do
Estado vem catando elementos, paraum livro sobre a geuealogia cearenw
sò. Ao distineto cavalheiro, que é
tambem uma das brilhantes figaras « ' j d *a u
da Assemblèa estadoal e que ae acha ?QP de 

^M T ^ 
bera P0»"

hospedado no Hotel do Norte, man- «ot™^ £!&!& í,e6la . c«da^
^oJT^c „ «^OCT« „u«.. j„l* t t como empregíido do sen primo, nos-damos o nosso abraço de boa-vinda, ^c° j D -»r 1.O«i.„or,«u «n „«,_>» ~„* r „ i- L' so amigo Erico de Paiva Motta.enlaçando os vo'os que fazemos , ^^4.. i
Ki*i* c-^ e i. :j„j „, Ignoramos oa motivos qne leva-pela sua felicidade entre nós. ft _._,-_ lram essa pobre moço a por termo

a existência, coaiando aper.as 18
a/<ho»

Lamentando esta triste fatalidade

" iw0fc.fr Mg'^St*'''-1

^'Correio de Massapê"
Solemnizando jaDr;f8antamos nossas sinceras ¦r.on-

an
mnisandò. a pvs^gem do sfu; dolencia- ao seus' dignos pa{s,"'Sr.no. de existência circulou; Hn6tfhpaiva_ y Da ¦ Oantii Beserrasabbado ultimo, em edição especial, de ao B6U prímo Sr. BH-este nosso vibrar te coll.ga, órgão ^ de:Paiw .Moita.dos interesses do municipio de Masrí  ._..

se pê e que se. edita sob a compe-j ¦¦ t* a mamam'-'tente direcção do uosso intelligente! tlu^n^WirilZ
confrade Pessoa de Andrade. j Está .msreado para amanbft o at

«O Correio de Massapô» que veiu trahente draòid trágico ém 7 partfrfao mundo propugoar pelo.progresso|iat!tulado< A Linha de MTte», db
da prospera « vismha cidadf», muito qual ô principal protagonista o sym
tem conseguido neste terreno e pode patico act0r Fránck Mayo. Os factos
ufanar-se hoje de ver os seus es- Re deeenrolauj oo:'Far.-west, cheios
fprços coroados de efficiente exito,|de émoçOfb o atráctivos.
e contar com o apoio e abolida»! _™_^ ,.,-¦ • '
iledade de todos os mas?apeenses ej Gomes, IVeUlSCÃ & CÚ

RTO DE JANEIRO
AYISO AO OMMEAGIO

Aviamos aos nossos amigos e
freguezes^ desta zona, que a agencia
de norsa casa ostá confiada ao Snrs
R. Fro.a & Cia, desta cidade,
com qu m - ocícs poderfto se entei •
de sob t quaesquer assumptos atti«
nt-ntos aos nossos negocio^.

S(,bf«l 8 de Julhc de 1Ô23
p. p de Oomes, Wellisch & Cia

Fráòcisco Go»m*rftes

Director de bygiene
FOBTALBBA, 17—Tomou posse

ao cargo de dlreetor dè Hygiene
Estadoal. para o que foi nomeado
pelo actual presidente, o dr Olovls
Meara.

Combate ê lepra
FOBTALESA, 17 -Está maroada

para amanha, às 19 horaa uma reu-
ni&o no palácio presidenolal de di
versos medioos desta capital, a fim
de o^m o presidente do Estado es-
fudarem o meio mais pratico de
dar combate a lepra.

•: A saude do presidente
FORTALETA, 17—Telegrammas

do Rio, dos medioos assistentes do
exmo . sr dr. Justiniano de Berpat,
honrado presidente deste Estado,
informam qne a. exo. teve uma forte
erise de febre alta sueeedida de
uma rápida quedada temperatura.
Hontem, porem, melhorou subindo
a temperatura a 27 e oito décimos
e hoje amanheceu sem febre.

José Albano
FORTALESA 17-Fallooeu hon-

——Partiu do Porto-Alegre para
o Rio o Bispo da Diocese, que vae
solicitar do presidente da Republica
o restabeh cimento da Paz, no seu
infelis Estado <

-^-rO dr. Borges da Medeiros,
em virtude-do; fracasso do accordo,
estA disposto a Inctar até ft morte,
embora vendo diariamente o ban*
deamento dos seu?) amigos de hon-
tem e a deserção das snas forças
para as fileiras inimigas.

EDITAES
JUÍZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL

Antônio Joaquim Rodrigues "de
Almeida, Official do Registro Oi-
vil de Sobral etc,

Faço saber que pretendfm casar-
se e para isso exliibiram oa docu-
mentos exigidos por lei: Antônio
de Lima e 8 lw Filho e Da. Maria
de Lourdes Mendonça Lopes, b-a»
sileiros, apitei ros—-elle; cirurgião
dentista, natural do E, de Minas
G?ra^p, nascido a 6 de Julho de
1898 filhe legitimo do dr. Antonio
de Lima o Silva, nascido a 7 de
Abil dí. 1067 -e Da, Maria Barroso
Lima nascida 8 25 de Jíneiio de
]J)fèfc.^fe!Í4fUltaJE^^

tem. em Paris, o festejado poetaJò.ífSde; e ella de profisffto dtmes»
eear^nse José Albano, diguo irmfto|tica, natural, residente e domicilia

sympathia em toda a zona.
Ao i\ stf'jade collega daqni envia

mos brecados de flores do no^so
enthuslasmo, apotheosando os votos
que fazfmos pelo prolongamento de
sua exisí^níia tfto rira de benefícios
A cidade em que moireja.

Credito Mutuo
Estarei em festas amanha, solem-

nisando a passagem do seu 2 anoo
de existência a Credito Mutuo de
Sobral. O Erico organiaou um pro-
gramma variado e attrahente, o qualirá epilogar na avenida Dou«or
Jofto Thomé, com uma concorrida e
animada retrata. a's 9 horas da noite
serão queimade-p diversas fogos de
Bengala de maravilhoso effeito

Em yj/tude;. do desasíre com o
sr. Francsco Enéa? de Paivn, fi™-
rJàmv-ò^'..'-fF*?íth tòçlos*.esscs festejos

c

O dinheiro
Foi prorogado para 31 de Dè^

zecrbro o prazo para recolhimento
sem desconto das seguintes notas:
de 5jooo est. 5 (fabr. na Italia)
de lo$ooo estampa 41 e 12
f!e 2o$ooo estampas 11
de 5o$ooo estampas 11 e 12
dp'loogooo estampa li 12 e lS
d« ?oO|Jcoo estn.mpns 12
d,i í)i>o»ooo estampa 9 e 11.

ARTÃO v*«;ta, imprime se jneétà Finxlò este praso qus $ iropror
typog.aphia a 4£000 o cento, igavel começará o desoontu da lei.

do sr. IldefonSo Albano, vioe pre-
pidenre do Estado em exercício A
notieia repereutiu dolorosamente
nesta capitai, onde o inditoso moço
era muito estimado.

O caao gaúcho
FORTALESA, 17—Regressou do

Rio Grande do Sul. onde fora em
miss&o de pas, entabolar um anoordo
que poiesse termo a sangrenta ie-
volnç&o fratieida que anniquilla o
rico estado sulista o deputado gau-
cho Nabuoo Gouveia, disilludido
eom a tentativa de acoordo, devido
ft irredutibilidade dos revolnoiona-
rios que dezejam ver o sr. Borges
de Medeiros render-se a diseregfto
dos mesmos. Fiaoassado o accordo, j
os revolocionarios reoomeçaiam en
carniyadamente a lucta, tendo hon«
tem se apoderada da cidade de Ca-
capava e invadido a cidade de Ro
zario. num reaontro violento e san
guinario, no . qual verificaram-se
Si rios prejuisos pessoaes de parte a
parte. A julgar pela inteusidade da
lueta, esta. o Caso gaúcho no 00meço
do fim que serA trágico, visto as
fortifioasOâs de Porto-Alegre e des-
temor eom que osrevoltosos tentam
atacal*a. -

Continuam emigrando para os pai-
ses limitrophes grande numero de
famílias riograndenss. ^ j, .

da nesta cidade—nascida a 14 de
Janeiro de 1901 e falha legitima de
Antônio Manoel Lopes Cavalcante,
na«cido a 6 de Abril de 1871 ede
Da. Mana Pètronilha Mendonça
Lopes, nascida a 14 de Novembro
de 1874

• Quem --souber de aígum tmperMmea»
to aco.UBK-o sob ss penas da 1p».

Sob aU iCv.le Julho de 19í?3.
O Official-do Registro

Antônio- Joaquim B. de Almeida

AGOA ÕXÍGEHADA~~ 
'

FAÜESHTOGK
m 02 :3«/o 10 V01S.

üontem 3/16 grâòs de Aceúniíidi paracada onça de fluido ;
Esta Agua Oxygenada está emtodos òs sentidos eai conformi^

dade com a Pharmacnpéa dos /Estados Unidos
Ingredientes activos: Hydtogenio

Dioxydo 3% Totalidade dos
ingredientes inertes 97%

O mais efflck«nte antisepticú, um des-
truidor de baoteriaaJ e micróbios

B A.i. FAHNESTOCK
Pitsburgh, Pa. E- ü, A. "

V8SÍ0 de Paricar—Pa-
ga à 300 reis—Benja-

mm Btudart Gurgel.

is

IA Saude da ífalhér 1

1 pare todas sm"Doençaa 1
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se separam, rérmentam e enran-
çam, irritandoassim a niucosa dò
estornado, O valor do Oleo'de
Figado de Bacalíiau éb eni conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

Moléstias
Estomaq

BHWB»»*
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Peeo. no estômago depois'das
refeições, doro-*. riu estômago,
azia, ancjas, mau estar, mau
hálito, dores de cabeça, s&o os
sympthomas de que a digestão
estÃ pertubada, e é preciso ror-
rigir esse mal usando VANA-
DÍOL. o .melhor tônico digesli-
vo, não só corrige a fraqueza
dò estômago conio tambem for*
tifica o orgaaismo fraco.

O VANâDIOL, ò preparado;em ^elixir de pepsioa, junta-mente com outros ingredientes
próprios .pára o estômago è
para fortificar o organismo.
Escita o appetite e facilita a
digestftj; Dr. VIÊtfU OOÜTÔ
— Especialista ein moléstias
do estômago.

VERMES (lombrigas) Expulsfto
certa com a Lombrigaeira do phar»noaceutico ahímico Silveira.

F frota I Cia.
CASA DE FAZENDAS, MODAS E MIUDEZAS

A Emulsão de Scott
-de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott, com o
rotulo do pescador com o bacalhau

..= . ás costas. _ J
^^JfcMBBWMI.^BBMMBM____________iM______i____^_____________M_i___M '_ ^———i^w—^^______^_—^ ,

'ftim?' Vendem-se 
no "Edem"

Credito Mutuo Ptmú

g Exijam está marca i
H Nâo acccitem outras falsificadas §J

¦ 0 EMPLASTB& PBEHÍX §
3 CURA RHEUMATISMÓ fj

QUALQUER DOR ffl

| . Existe ha 60 annos M
É BARATISSIMO 1

I Receitado pelos mais ¦
_:'¦ . notáveis .mcdicof I

I KAN1EFSKY ã Co, Ltda. I
i Caixa. 1305 - S. PAULO já

Manteni sempre um sortimento variado do fazendas; modas
e miudezas em geral.-GRANDE SORTIMENTO DE UNHAS DE TODA A ESPÉCIE-vendas » retalho eem grosso, a preços muito bar mio*Depositários da legitima anilina alemã WE1K0 GRUND. ometttor produeto para tingir, tecidjs de algodão, lã e s^.da.Superior às similares Custo i5$00

- Praça Barão Rto Branco, J^Sobral—Ceará
H9Ç=& rtititih.ititi-érMjr^í. ££¦

CIGKBRos
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Os mais preferidos
OLHO ABERTO COM >S IMITAÇÕES! -

AGENTE 
joao 0;^

¦yyy.

ri.-*. '"¦ ¦

¦^SP

o

Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal
CARTA PATENTE 266

Convidamos os nossos distinetos prestamistas a virem
contribuir para o ê«. sorteio de Julho a realizar-se no di» 19.

Quem não estiver quites, n&o terá direito aõs pre-
mios no valor de

'It&lyaia", ''Restau
rante Moderno'* é dos priüçjpaes arnoiazens..

e mercearias E* O SUGO. 
"'

Agente nesta zona
Enco áe Paiva Motta

2.K ii

Bs. 11.575000
f-' Prêmios da Filial de Fortaleza
Sobral, 17 de lulho de 1923

P« P CHAVES & COMP.

R5.1935$000
Recebi dos srs. CHAVES & COMP., proprietários

do Clab de Mercadorias deDomioalo "Credito Mutuo
Predial'* um anel de brilhantes no valor dè um
conto novecentos e ciaco trinta mil reif [1.935g000],
premJo que coube alinha caderneta n. 0833, no sor»
teio reaüeado no dia 19 do corrente.

Sobral, 49 de jiialio de 1923
(a) OLIND1NA PARENTE XEREZ

Testemunhas—Olindina Xerez de Albuquerque, Amélia
Gavalcante. A Craveiro Filho ó João Baptista de Paschoa

Firma reconhecida pelo Tabellião Publico Antônio
(Joaquim Rodrigues de Almeida.VISTO—

Machinas a dinheiro e a prestação Peças linhar,
agulhas, oleo, bastidorss, & &, vendemos -.pelo* 

preços
da agencia. Acabamos de roceber pe.^as pc^ra PONJ'0
CAREL, adaptável as machinas.de -costurar.e bordari

Machinas de pé aom 3, 5e 7 gavetas -pòinía A jour,
poinUcârèl, gabinetes, para sapateiros \v alfaiates, temos
sempre em deposito.

JSnco de Paiva Motta i
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

VISTO—Henrique Maia, Piscai.

ÇRBD1TO MUTUO 1'PEDIAI,
FILIAL DE FORTALEZA"*

Premio: 5.770$00Q
N. 051.14—Sr. Josó Luc>ís Tabosa. rebideúlá éAi

MarangU8pa

NOTA—Atrazado, Novo sorteio no dia 1*.
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Bernardo Caldas

illriiiiiii' ' Ir*''""

Esta poderoso remédio sempro .om plena i%3ybíii<;âo dà diariamente urna verdadeira evolução nõ tratamento dá syphilis pelas curas que opera. Não hs ur»
só dosnto quo rão se estabeleça prontamenta ,pelo qui» àf attestados ,do gratidão nos são constantemente enviados como se. vô dos seguintes:

._...._ ,„.„ _..._ Illmo. Br. Pharmaceutico Ber«, muito antes que me trasia a vida
\1ÈÊÊÊÊÈÊSLW8Ê&" ' ' '""] nardo Caldas—Com a presentejem verdadeiro soffrimento.

cumpro o dever da scient'ficttr.lhej Nesse estado, já lenho usada
que me achava soffrendo de pe"'; nnuíios outros remédios sempre-
rigosas manifestações syphiliticas j sultado tomei o seu Elixir d« Mu •
taes como ulceras em diversas.: raro, cura prompta e radical cem
partes do corpo e tommdo 3 vi jo uso de nm vidro apenas. At sim
dros. do seu maravilhoso «Elixlr? restabelecido o positlvamentode Mururé Caldas»acho «no coro-í grato, venho offerecer o meu ia
pletamente boa. E' ura prodígio o j trato a este testemunho, que po»vosso remédio. Podará dar pu~derá publicar se assina o quiser,biieiaado a esta. Vossa serva, Sou com elevada estima e cen.-muilo atta.~-Alzira Almeida. jsideração. De V. S amo. cr. c br.

Luiz .Messics Munia
(Importante commeraiante*)

"*it? 
,' '-^ .'¦M^^^JlÉI^dÉ 9* :'WÈÈ8mW

À-.Virgilio Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 dé Janeiro do 1919
Illmo. Sr. Pharmecsulíco Bernardo

Caldas— Ha muito q.' ma achava sofreu-
do de perigosas m;m'ifestaç?ies.'syp.hilitl-
cas com acosso rheumaticos^ que nem
sô me faziam suportar muitas dores co-
,imo privar-me dp trabalho quasi sempro
ern taes coud.ções sem esperanças do
cura, oorqueja hav/á tomado imprefH
euaaumie grando numero de, medica*
mentes muito preconísados. porá o esso
usei o vosso ELIXIR DE MURURE'
C-VLDÁS, conseguindo restabelecer-
mo ç.oas o uso de pttuoos!.frascos deste
poderoso remédio. ^eiicUaudo-me peia)
oxceiieiita accão do vosso prOductof
confesso-mo positivamente grato pêlo,
beneficio quo do mesmo recebi, pelo
que a estu faço jantar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta o retrato
se isto vos convier. Com elevada esti"
ma e considerarão, sohserevo-me ami**
go obro.--VIRGÍLIO A. PINHEIRO.

SHBggs
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Moradora, a rua dos Barqneiros»
10/ em S. Luiz do Maranhão»

n. í

!Maranhão. Penalva, 5 de Maio?
de 1919. —Iilmo Sr Pharmaeeu™ j-tico Bernardo Caldas — S. Luiz. 1

Com a m: icr satisfação venho;
%8m

IWt^^Êm^m&mmWÊmWLWÊ
Alzira Almeida

cumprir o d over de communícar
lha que soffria ha muito
matismo de fundo esp

Qualquer informes com cnnumear-j nossos agente Viuva Borges 0*i de leu-jFilôò, neeta cidade a Praça Se-
specifico ' nador Figueira, 41,
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í ÜM TODAS AS PHARMÁCIAS E DROGARIAS
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'.;.%;* THE UNIVERSàfi ÜAR

. O^ ^^^'í? modelo Doubíe- Pkaeion
PREÇO 5:900#000 COM PARTIDA

Op.'in.niirn8;os apüríeiçoamentos cnechan jooa .introduzi**• cios no novo niòde|q ''FORD", alòm dc o -tornar
ann cano de bellía l-nhas, vieram áugmentar

o sen cof.;For(o e durabilidade,
Chassis Auto Caminhão

¦Nova reme* ssa chegada ultimara ente da Fabric;

À, S^*»ITO.S «fe.CS.
Praça General Tiburcio, 152-154-F'üRTALEZvi
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narroros» manllestascea a
tá$A Q dèr-^etnr : Syphilis
MciiUSftcââ Ao larvnjs-s e

•5V*. Vtuwi Sihslra -Sr Fá/fia»
Óovia Medeiros *á« Amaral, (iua?^a «6*

¥|l rr. 26, íèalcíínte em Fortaleza, Ccari,
fftiGW* que soffreu durante 13 mezes t&

yDhlIltieas..áa.terciarla ÓÇ19
pharyngo (cjomcf*

Êé çlê ç«rsçro muíto"aíleantádo) tendo jâ"Astruklíi à pgrte da glijUa, Idem da ra^lâo
Ü9ht$| íj\t<í?ria e complicação cerebral,
jjt o^bgo ém chaga c^ni 15 c-sneimetròa

yé «ií«íi9te por 4 dfeftfofundidade, fhe'.|-
íí-aH-jm*!) isudò ani tod? o corpo, além da
nato o â^çsèttte * f-tcorr-ru a muitos m«til-
Üíirriaffto8 acoRsdhíd^a para tal fim será

fà-ánor yéíul^dç ; v^rude-seôerdido r*-
, ^tcrwr da EíS»"

HtmtO m«r
Ifliáno cta

íY-sô. ju?íi d* di*r«itò da Comarca dè'¦MAttifcíu «Suo já hssVíà obüi-í» ü-Sta our*

Mímico I«9o do Silva Silveira. #fttín<!*6 1*. ytárô aran-Ai aápétUé a MA ll V^»
prós «ri^vf, cert â «dmlraçlO'.1 «tpanão
l« tese*. &tnpl«&m&tt« «ufédè.

19 tóEfea^ÇüníWM atí«Jtara a maravilhsaja
W*akr»Fa<tal**aa-~eLOV!ÍrviaDai.

^.AMARAL. :' ;:,YV>'
irtodat as ftt-toa* neonheclihu)

Na Casa Sabeneditpnse, de XIMENES & RODRIGUES,*
de Carirô. alem dos grandes stocks da su/-i especial»*

dade encont am se â vead-. os seguintes arligos
para serem vendidos ao preço d a factura:

COBRE, PERUO T&XOS, ALAMBIQUÊS, 1-íNGENHOS DE PERRo
MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffaio. -,

Machinas de costura de diversos fabricantes, .foices e
machados Conrado o um deposito 'coir?olf.ti> 

dematerial photographicò
e encarregam-se de qu^quer_encon^mendf)_das af amada

rnachinas """
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dos afannados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

ROYAL Ftli r e «sco
E' o ponto oüímínánte de perfeição e construceãaY des'A- - PNEUMATÍCOS , MODERNOS -|

Cígirros -í" Garage Elite

fflsJF

RUA BARÃO RTO BRANCO4 53 o 55~-FOH,_TIjA«»%,;.

yoaqnim Jcse Car aos o' ¦-. ¦"'..-.¦¦ ' :%• A ... .,' '¦''':i:A — SOB R. AL*
'.¦'¦'¦•

José Jereissaií & Irmão0 melhor e unico que não coni» :;
tem nicotinafí -

A VENDA EM : TODA PARTE Graiides armazéns, de miudezas, bijouterías, armarinhos e ioias....'..TAgente, José hima Especialistas em calçados finos para homens, senhoras e creanças—SOBRAL- (21..
Gompras de iooêooo 3 % de descontos
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I fút.r*^ '04v<?_ 
^..Oií. .Sc^olo.

retalhos em grosso e a
Chamamos a aiteriçfto do povo do interior, para antes desfazer as

áuas compras nesta praça,, visitája^nossaicasa e verificar os
nossos stocks variados e os nossos preços vantajosos

JPraça Jíoc de Àflencár, a. i»il
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